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P A C I O G R A F I A  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paciografia é a técnica de a conscin lúcida, homem ou mulher, efetuar os 

registros de neoachados decorrentes das auto e heteropesquisas sobre a paz, objetivando a publi-

cação de gestações conscienciais temáticas e a interassistência tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição pac(i) vem do idioma Latim, pax, 

pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Surgiu no Século XII. O segundo elemento de com-

posição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; des-

crição”. 

Sinonimologia: 1.  Escrita sobre a paz. 2.  Escrita paciológica. 3.  Grafotares sobre  

a paz. 4.  Teática gráfica referente à paz. 

Neologia. O vocábulo paciografia e as 3 expressões compostas paciografia elementar, 

paciografia intermediária e paciografia avançada são neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Escrita conflituosa. 2.  Escrita belicista. 3.  Escrita hostil. 4.  Escrita 

beligerante. 

Estrangeirismologia: o Gesconarium; os insights para qualificação da escrita pacioló-

gica; o engagement com a escrita paciológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à paciografia evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paciogra-

fia: texto homeostático. Paciografologista: escritor interassistencial. Paciografia: registro pacio-

lógico. Paciografia: neoposicionamento antibelicista. Paciografia: racionalidade fraterna. 

Coloquiologia: a persistência em ir até o fim para esgotar as derivações da ideia-matriz; 

o hábito de colocar as ideias no papel. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Qualquer que seja a forma que a escrita 

tome no futuro, ela permanecerá central à experiência humana, promovendo habilidades e regis-

trando memórias” (Steven Roger Fischer, 1948–). 

Proverbiologia: – É perdida a palavra não escrita. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Escrita. Na escrita, a primeira aspiração que você deve ter é alcançar a liberdade 

pensênica lúcida máxima. O verdadeiro, escritor ou escritora, é o que cria a própria língua, espe-

cífica, através do estilo pessoal racional”. 

2.  “Escritor. Quanto mais organizada a autopesenidade da conscin escritora, maior  

a organização dos seus ortopensenes grafados”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paciologia; o holopensene pessoal do campo 

energético paciológico; o holopensene pessoal da rotina de escrita paciográfica; o holopensene 

pessoal da grafopensenidade; o holopensene pessoal harmonizado; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os pacipensenes registrados; a pacipensenidade con-

tinuada; a reeducação pensênica em prol da paz; o holopensene dos investimentos paciológicos;  

o holopensene pessoal da serenidade; o holopensene maxifraterno. 

 

Fatologia: a paciografia; a escrita sobre a paz enquanto meta evolutiva; a avaliação de 

anotações paciográficas facilitando o entendimento conteudístico; a análise dos registros pessoais 

ampliando a compreensão de autovivência em busca de paz íntima; o autocompromisso com  
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a disseminação da paz pela escrita conscienciológica; a docência conscienciológica enquanto ins-

trumento disseminador da paz; o ato de valorizar e grafar os neologismos paciológicos visando  

a interassistencialidade; a abordagem paradireitológica ínsita à paz; a fixação pela paciografia am-

pliando a compreensibilidade da Neociência Paciologia; a escrita de pensatas da paz no exercício 

da ortocomunicabilidade; o autocentramento na escrita de livro paciológico; a análise crítica da 

produção gesconográfica sobre a paz; o estudo e pesquisa para acesso e registro de neoconceitos 

paciológicos; os neoconstructos paciológicos aprimorando a tares; a força intelectual paciográfi-

ca; o desenvolvimento da Paciologia enquanto especialidade conscienciológica visando a imple-

mentação da teática megafraterna da paz no Planeta; a assunção da inteligência evolutiva (IE) pa-

ciológica; o autodesassédio mentalsomático a partir da aplicação teática do paciografia; o filtro 

mentalsomático evitando as sutilezas emocionais da hostilidade; o trafor da escrita direcionado  

à temática paciológica; o êxito da manifestação anticonflitiva favorecendo a homeostase holosso-

mática; a autoconfiança advinda da compreensão aprofundada de neoconceitos conscienciológi-

cos; a reverberação da paz íntima no acolhimento ao público-alvo; a autonomia parapsíquica am-

pliando a intercomunicação na escrita despertogênica; a paz consciencial enquanto tema de Curso 

Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aplicado à expan-

são da energosfera pessoal; a autovivência de parafenômenos facilitadores da apreensão de para-

conteúdos paciológicos; as parainformações obtidas a partir das extrapolações parapsíquicas;  

a higidez do paracerébro contribuindo com a essência qualificada da escrita; o rapport com os re-

gistros paciográficos contribuindo com descobertas de arsenais bélicos a partir de projeções lúci-

da (PL); a volitação facilitando a assistência a bolsões bélicos na Baratrosfera; o desassédio extra-

físico realizado com o emprego das energias paciológicas exteriorizadas; a plasticidade do paracé-

rebro facilitando os pararregistros paciogênicos; o caminho para a Megafraternologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo registro mental–escrita; o sinergismo parapsiquismo lú-

cido–pangrafia; o sinergismo escrita conscienciológica–Paciologia; o sinergismo leitura-escrita. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de exercitar a escrita pacio-

gênica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da paz intraconsciencial; a teoria e prática do maxifraternismo. 

Tecnologia: a técnica do campo paciográfico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para a expansão da pa-

ciografia. 

Laboratoriologia:o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paciologia. 

Efeitologia: o efeito produtivo do campo energético paciográfico; o efeito das gestações 

conscienciais paciológicas na interassistência; o efeito redutivo do emocionalismo sobrepondo  

a expansão da autopacificação; o efeito sadio dos conceitos paciográficos; o efeito da publica-

ção dos neologismos paciológicos para a historiografia conscienciológica; o efeito dos registros 

da recuperação de cons magnos do Curso Intermissivo; o efeito da alcamia na manifestação 

consciencial; o efeito da autovivência mentalsomática por meio da escrita sobre a paz. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da paciografia; as ortossinapses 

advindas da interassistência paciológica; o vinco de neossinapses anticonflitivas; as neossinap-

ses impulsionadoras da higidez pensênica. 

Ciclologia: o ciclo do autorrevezamento multiexistencial; o ciclo vivenciar-refletir-es-

crever. 

Binomiologia: o binômio paciografia–gestação consciencial; o binômio grafofilia-pan-

grafia. 
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Interaciologia: a interação tenepes-escrita. 

Crescendologia: o crescendo anticonflitividade-pacificação-paciografia. 

Trinomiologia: o trinômio registro autopesquisístico–análise técnica–escrita gescono-

gráfica; o trinômio Pacifismologia-Paciologia-Serenologia. 

Polinomiologia: o polinômio priorização-organização-disciplina-foco-escrita; o polinô-

mio estudo-pesquisa-cientificidade-intelectualidade. 

Antagonismologia: o antagonismo clareza de ideias / bagulho autopensênico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a homeostase intermissiva ser monoideísmo a ser fixado. 

Politicologia: a lucidocracia; a mentalsomatocracia; a verponocracia; a taristicocracia. 

Legislogia: a lei do paradever aplicada à escrita paciogênica. 

Filiologia: a paciofilia; a grafofilia; o registrofilia; a pensenofilia; a ortofilia; a recino-

filia; a pacienciofilia. 

Fobiologia: a superação da grafopensenofobia. 

Sindromologia: a resolução da síndrome do ansiosismo facilitando a escrita paciográ-

fica. 

Maniologia: a reciclagem da megalomania. 

Mitologia: o mito de só poder escrever sobre assuntos dos quais se dispõe de ampla 

teática. 

Holotecologia: a pacificoteca; a cognoteca; a discernimentoteca; a ideoteca; a intelecto-

teca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a literaturoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Grafopensenologia; a Conscienciografologia; a Au-

topesquisologia; a Autexperimentologia; a Gesconologia; a Mentalsomatologia; a Interassisten-

ciologia; a Comunicologia; a Conscienciocentrologia; a Ortopensenologia; a Autopriorologia;  

a Autodesassediologia; a Lucidologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciólogo; o cientista da paz; o pesquisador; o leitor; o preceptor;  

o escritor; o autor; o verbetógrafo; o autorando; o editor; o revisor; o intermissivista. 

 

Femininologia: a pacióloga; a cientista da paz; a pesquisadora; a leitora; a preceptora;  

a escritora; a autora; a verbetógrafa; a autoranda; a editora; a revisora; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

auctor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens editor; o Homo sapiens revisor; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens graphopensenicus; o Ho-

mo sapiens verponologus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens autodidacta. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paciografia elementar = a escrita sobre a paz assentada na autopesquisa  

e com foco no desenvolvimento pessoal da anticonflitividade; paciografia intermediária = a escri-

ta em compartilhamento de achados auto e heteropesquisísticos sobre a paz, assentada na expan-

são cognitiva advinda do sobrepairamento dos conflitos humanos, na busca da intercompreensão 

evolutiva; paciografia avançada = a escrita em compartilhamento de achados auto e heteropesqui-

sísticos sobre a paz, assentada na vivência teática da megafraternidade. 

 

Culturologia: a cultura da escrita paciogênica. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Paciologia, eis, em ordem alfabética, 11 características 

de escrita contributiva para implementação da paciografia no Planeta: 

01.  Acolhedora. 

02.  Aglutinadora. 

03.  Esclarecedora. 

04.  Fraterna. 

05.  Libertadora. 

06.  Paciológica. 

07.  Pangráfica. 

08.  Paradiplomática. 

09.  Reconciliatória. 

10.  Reeducativa. 

11.  Universalista. 

 

Dificultadores. Segundo a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, dentre outros, 16 

dificultadores intraconscienciais para o desenvolvimento da paciografia, a serem reciclados por 

meio da qualificação da autopensenidade: 

01.  Antipatia. 

02.  Autassédio. 

03.  Autoconflito 

04.  Autodepreciação. 

05.  Autoirritação. 

06.  Autorrepressão. 

07.  Autovitimização. 

08.  Egoísmo. 

09.  Hostilidade. 

10.  Incompreensão. 

11.  Insegurança. 

12.  Mágoa. 

13.  Orgulho. 

14.  Preconceito. 

15.  Revolta. 

16.  Rigidez. 

 

Teaticologia. Sob o ótica da Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 26 trafo-

res, dentre outros, essenciais à teática da paciografia, passíveis de autavaliação quanto ao próprio 

nível de aplicabilidade visando impulsionar a interassistência maxifraterna: 

01.  Acalmia. 

02.  Afetividade. 

03.  Autequilíbrio. 

04.  Autocoerência. 

05.  Autodiscernimento. 

07.  Autorreflexão. 

08.  Bom humor. 

09.  Cosmoética. 

10.  Empatia. 

11.  Estudiosidade. 

12.  Harmonia. 

13.  Higidez. 

14.  Honestidade. 

15.  Imperturbalidade. 

16.  Interassistência. 

17.  Lucidez. 
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18.  Mentalsomaticidade. 

19.  Ortopensenidade. 

20.  Parapsiquismo. 

21.  Projetabilidade. 

22.  Refutabilidade. 

23.  Serenidade. 

24.  Tares. 

25.  Teática. 

26.  Verbação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paciografia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

07.  Escrita  reciclogênica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

09.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

10.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 

11.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  grafotécnica:  Grafopensenologia;  Neutro. 

13.  Reciclopensene:  Pensenologia;  Homeostático. 

14.  Serendipitia  grafopensênica:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  CONTINUADO  DA  PACIOGRAFIA  FAVORECE  

O  ENTENDIMENTO  MAIS  APROFUNDADO  DA  PAZ,  A  EX-
PANSÃO  DA  AUTOLUCIDEZ  NA  COMPREENSÃO  DAS  REA-

LIDADES  E  A  CONQUISTA  DA  ANTICONFLITUOSIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, registra os neconceitos paciológicos capazes de 

alavancar a evolução da paz pessoal e grupal? Pratica a paciografia objetivando a disseminação 

do Universalismo e da megafraternidade? 
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